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Pagarqento adeaqtado

A  cidade em aban
dono e as repartições 
municipaes anarclii- 
sadas !

O estado em que se 
acha a cidade, de abando
no e desleixo, é inacredi
tável; assim como a anar- 
chia em todas as reparti
ções municipaes, dia a dia 
se torna patente, pelas de
gradantes citações á pes
soas pobres, só com o fim 
de vinganças, porque es
tas não peitencem a grey 
da olygarehia infelicita- 
dora desta cidade, e mui
tos dos citados não são 
devedores da quantia re
clamada na petição !

Somente não tem esta
do em abandono, a idéa 
de prejudicar terceiros 
com emprestimo para o 
inunicipio.

Prejudicar terceiros di
zemos, porque, sabendo-se 
que o municipio não tem 
renda para pagar annual- 
mente, cento e tantos con
tos de amortisação do ca
pital e juros, e forjando- 
se falsamente orçamento 
de 360 contos, mas que 
não se publicou como 
manda a lei,—o que signi
fica isto senão uma immo- 
ralidade ?

Se o municipio tem a 
renda apregoada., em vez 
de se occultar os elemen
tos comprobatorios desse 
facto, ao contrario, se de
veria tornar o mais publi
co possivel, para que to
dos se convencessem da 
prosperidade do munici- 
pio.

Esse receio em dar-se 
publicidade aos actos da 
administração municipal, 
Repõem muito contra ella,

e esse procedimento de
monstra falta de serieda
de em seus negocios.

Na escriptura lavrada 
com os srs. Moller & Cia., 
o prefeito deo em garan
tia rendas da Gamara, e 
quando encampar a Compa
nhia Ytuana Força e Luz, 
esta tambem ficaria hy- 
pothecada.

Ora isso de quando en
campar, é muito proble
mático, mas passa, porque 
mais tolo foi quem accei- 
tou essa condição. Dá-se 
em hypotheca ou garan
tia, bens que estão livres 
e desembaraçados de todo 
e qualquer onus, mas não 
o que não lhe petence, e 
que para pertencer, bem 
sabe o prefeito, ha suas 
difficuldades.

Na ultima escriptura, 
foi o prefeito mais afouto, 
pois que hypothecou ren
das que absolutamente 
pertencem a terceiros ! 
Mas como estamos no 
Estado, mais adianta
do da republica brasilei
ra, e que a maioria do 
mais alto Tribunal patro
cina fraudes, não é de 
admirar que o prefeito 
desse em garantias aquil- 
lo que não pertence ao 
municipio! E commetteu 
o prefeito esse crime, por
que conta com a impuni
dade, porque do contrario 
elle não iria dar em garan
tias rendas que pertencem 
a uma sociedade anony- 
ma.

Como ytuano e munici- 
pe, lastimamos o fracasso 
a que submetteram o mu
nicipio, mas ao mesmo 
tempo o estimamos por
que não tivemos por esta 
vez rojões de apito que 
estavam promptos para 
atordoar a população, a 
espensas dos cofres muni
cipaes, logo que o prefeito 
e seus amigos estivessem 
mirando estáticos as libras 
esterlinas em via de en
trarem para o enferrugado 
cofre da Camara. Ainda 
pairava uma esperança, 
no espirito delles, de po
derem conseguir do Ethel- 
burg Syndicat Limitad, o 
cumprimento do contrac
to firmado. Mas não per
deram tempo, isto é, para 
não haver delonga na en
trada dos almejados cobres

antes da resposta difiniti- 
va (não pode serj do Syn
dicate, já se incumbiu cor
rectores de se tratar de 
um outro emprestimo, es
te porem interno. Etão in
feliz foi a idéa que os cor
rectores, sahindo em cam
po, logo os primeiros capi
talistas aos quaes propu- 
zeram o negocio, lhes de
ram como reposta simples
mente : letras da Ca/mara 
de Ytú, não se toma conhe
cimento !...

A  que descrédito se têm 
arrastado esta pobre Ca
mara, que em outros tem
pos se impunha ao res
peito pelo fiel comprimen
to de seus deveres.

Surgiu mais tarde o al- 
vitre de se publicar um 
manifesto espalhafatos, oa 
vêr se assim os incautos 
cahiam na arapuca; mas 
os correctores, que não 
mais estavam dispostos a 
gastarem inutilmente as 
solas dos seus sapatos, lhes 
aconselharam que—aguar
dassem para melhor occa- 
sião, quando algum novo 
Banco fosse organisado.

COLLABORAÇÃO

8t£ 0

injusta
João Martins— aza negra da 

população ytuana —  sahiu á 
campo, pelas columnas pagas 
do ’ ’Estado’ ’ de 13 do corrente, 
produzindo fac símile de defeza 
do sr. director do grupo escolar 
’ ’Convenção” a proposito da 
remoção indigna, covarde, de 
D. Eliza Vaz Pinto.

Deve-se a demissão da dis- 
tificta e proveta professora, 
unica e exclusivamente ao di
rector, por isso que elle se 
quizesse manter-se desatrellado 
do carro dessa politicagem que 
nos infelicita, teria dado, não 
a informação que deu, porém 
uma outra mais condizente 
com a verdade; diria, por 
exemplo, que D. Eliza Vaz 
Pinto faz o magisterio ha perto 
de 30 annos, sempre com lisu
ra, sempre com assiduidade, 
sempre de animo desprevinido, 
sempre com doçura e bondade 
pelas suas educandas; diria 
mais, o sr. director, que a de- 
mittida era digna pelo seu de-

votamento ao Ensino de um 
pouco mais de consideração, de 
um pouco mais de respeito de 
todos os seus superiores ou su
bordinados.

Não quiz o director deixar 
tão excellente occasião de pres
tar mão-forte ao partido que o 
conserva no grupo e que pre
cisava do um lugar de D. Eliza 
para dar a uma professora no
vata, sem traquejo e sem 
mais luzes que a demittida, e 
zás, informou, informou que 
seria melhor afastar uma filha 
carinhosa do regaço da familia 
para atiral-a, lá onde judas per
deu as botas; jogal-a como car
ta despresivel ao monturo das 
baixas politicagens.

João Martins— aza negra da 
população ytuana —  que não 
vacillou falsificar actas eleito- 
raes para poder continuar no 
conspurcamento desta terra, 
falsificou, não duvidamos, o 
requerimento da demittida, 
adulterando propositalmente os 
topicos, a syntaxe e etc para 
que nos parecesse que havia 
justiça no acto do governo.

E ’ possivel que depois de 
quasi 30 annos de magistério 
uma professora venha por um 
officio, com aquelle amontoado 
de asneiras ? Não ! Porque 
não viram a mais tempo que 
D. Eliza era uma quasi anal- 
phabeta ?

O assassínio não é eomettido 
somente por violência; é prati
cado tambem por um decreto 
iniquo que atira com uma 
exemplar professora para um 
logar ermo com ordenado 
reduzido; e arranca dos braços 
alquebrados de velhos paes a 
filha extremosa, o arrimo, o 
consolo predilecto !

Animo varonil, D. Eliza sup
porta e supportará a provação 
que lhe impuzeram, e Deus 
que é justo ha de premiar-lhe 
a virtude de ter, durante 30 
annos, feito luzes no espirito 
dos adolencentes.

Paciência !

0 QUE somos
Fomos tudo, nada somos !

Não sóbra uma naca de 
tempo para uma dedicação 
em prol da cidade, aos 
que pela fraude e violen' 
cia tomaram conta da di
reção dos negocios publi'
COS.

Muito escasso é o tem
po delles para a satisfa' 
ção dos gózos particulares; 
sabem, e contados levam 
os dias de que se compõe 
o mez e no qual deve ser 
azorragueado o contri' 
buinte que deve entrar 
com os cobres para que 
não lhes falte o pingue 
ordenado. Emquanto a cui

dado, a um pouco de tra
balho (ao menos para sal
var as apparencias) em be
neficio da cidade e seus 
habitantes é obvio clamar- 
se; havendo dinheiro para 
o ordenado, sahido seja de 
onde for, tudo o mais está 
muito bom.

Cada povo tem o go
verno que merece...

Se desde muito tempo 
atraz, tivessemos impedi* 
do o derrocamento, seria* 
mos ainda senhores da 
nobreza antiga dos ante' 
passados e estariamos, 
quiçá, desfrutando paz, 
gozando bemfeitorias, res
pirando purezas, ingerin* 
do agua pura, e não esta
riamos afastados do pro* 
gresso e civilisação.

Não mais remedio, não 
mais soccorro possivel a 
esse estado degradante a 
que chegamos pela mais 
odiosa das politicagens !

Dahi para traz, sempre 
para traz, num louco tor* 
velinho de quédas.

Foi-se o credito; veiu a 
bancarota.

Dispozeram do nosso 
destino, á bel prazer, nas 
mãos de homens incapa
zes, insufficientes até na 
hombridade.

Em tal estado de degra* 
dação nenhuma outra col’ 
lectividade leva'nos a pal* 
ma- demos exemplo nobre, 
damos exemplo péssimo.

Nas veias do povoytua* 
no não corre mais o san* 
gue nobilissimo dos seus 
avós.

A  cidade é hoje um de* 
serto; parece que invadiu- 
lhe a negra peste.

Ruas, praças, casas, 
agua, exgotto, tudo está a 
patentear um criminoso 
indifferentismo.

Nada mais temos; a 
propria dignidade está 
solapada. Batem porta
alheia em procura de re* 
cursos e negam'lhes a
esmola. Porque ?

Porque a oligarchia
quer para si.

Existisse o regimen da 
forca e o povo fosse da 
antiga nobreza de senti' 
mentos e muitas forcas se* 
riam precisas para a lim* 
peza.

Não ha remedio; tudo 
está perdido, safe-se quem 
puder.
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PARTIDO
MUNICIPAL

Era de urgente necessi
dade, a organisação do 
partido municipal de Ytú. 
De ha muito que um pu
nhado de bravos e hones
tos ytuanos, amparado pe
la maioria dos filhos desta 
terra, vem travando re
nhida lucta em pról do 
seu progresso, dando se
rios combates aos politi
queiros sem o minimo es
crúpulo que actualmente 
depauperam o erario mu
nicipal. Repetidas vezes 
têm os dignos membros 
do actual partido Munici
pal derrotado o terrivel 
adversario, levando ás ur
nas um numero elevado e 
esmagador, de votos. Os 
infelicitadores de Ytú, po
rem-, pela fraude e pelas 
mais revoltante, trafican- 
cias políticas, vão se con
servando agarrados á teta 
magra da edilidade mori
bunda, exauta. A  cons
tancia, a leal perceveran- 
ça nos nobres tentamens, 
tem sempre como conse
qüência immediata, os 
beneficios, os fructos pre
cisos produzidos pelo tra
balho de tanto tempo.

E’ assim que todos nós 
nos rejubilamos, exulta
mos de contentamento, ao 
vermos surgir de novo, 
forte pujante e glorioso, 
o partido Jagunço que já 
prestou impereciveis ser
viços á terra grandiosa de 
Prudente de Moraes e dos 
Paula Souza. E bem perto 
está de raiar, fulgente e 
bello, no céu sereno desta 
terra querida, o sol vivifi
cante da liberdade e do 
progresso. O Dr. Rodri
gues Alves, presidente 
eleito do Estado é conhe
cedor perfeito de Ytú, e 
dará força aos honestos 
ytuanos, áquelles que, du
rante a sua administração 
o apoiaram incondicional
mente ha poucos annos 
atraz.
O partido Jagunço, com

posto do melhor elemento 
politico e social, jamais 
deixará que meia duzia 
de politiqueiros sem ideal 
continuem a usurpar os 
direitos do povo. Apuelles 
que de ha muito vêm de
fendendo o brio e a honra- 
bilidade de Ytú, são per- 
ceverantes, e terão, custe 
o que custar, a palma da 
victoria. Foi acertadissima 
a eleição doDr. Rodrigues 
Alves, pois, só mesmo 
esse velho paulista, co
nhecedor perfeito dos bons 
e dos maus políticos da 
terra da Convenção, pode
rá pôr cobrp aos desman

dos daquelles que, illudin- 
do a boa fé do governo, 
conseguiram a sua pro
tecção.

Ytú era para estar na
dando em aguas de rosas 
si tivesse em sua admi
nistração homens, hones
tos, no entanto, está em 
lastimavel estado, deven
do muito, sem ter um me
lhoramento. E qual a cau- 
za disso ?—E’ justamente 
porque para essa edilida
de entraram cidadãos anti- 
progressistas e sem carac
ter, que trataram de le
vantar grandes emprésti
mos e com elles, ao em 
vez de fazer administra
ção, engordaram os afilha
dos e a si proprios.

Não ! não é possivel 
que esses individuos con
tinuem a massaçrar a so
berania do povo ytuano, 
sem expiar, um dia, toda 
sua enorme culpa I Agora 
é chegado o momento. 
O partido Jagunço Muni
cipal, com os verdadeiros 
e honestos ytuanos, com a 
élite social e política dessa 
terra querida, está dispos
to a salval-a e encami- 
nhal-a na senda do pro
gresso. E’ preciso que o 
governo volte as suas vis
tas para a terra da Con
venção, e tenha delia mi
sericordia, salve-a da des’ 
graça em que a envolvem 
os mais desprezíveis poli’ 
tiqueiros. Um governo 
honesto deve rodear-se 
de correligionarios tam' 
bem honestos, e si o Dr. 
Rodrigues Alves quizer 
ser apoiado por cidadãos 
de alta envergadura mo
ral, deve fazer Justiça nes
ta terra.

O povo ytuano não pó- 
de mais suportar aoppres- 
são dos politiqueiros que 
só sabem illudir os gover
nos. Os ytuanos querem á 
frente de sua edilidade, os 
membros do Partido Ja
gunço Municipal. Ahono- 
rabilidade, a força, o pres' 
tigio, a superioridade em 
votos está com o Partido 
Jagunço Municipal.

A u d a z .

Noticiario

DR. CAMPOS SALLES— O 
«Commercio de São Paulo» de 
hoje, transcreve um artigo do 
«Jornal do Commercio» do Rio, 
sobre haver o Dr. Campos Sal
les, acceitado o cargo de repre
sentante do Brasil junto ao go
verno da Republica Argentina. 

Eis o primeiro periodo : 
«Temos hoje uma excellente 

noticia a dar aos nossos leito
res : o ex-presidente da Repu
blica e actual senador 
Paulo, dr. Campos Salles

tou o honroso e significativo 
convite que o sr. dr. Lauro 
Muller lhe dirigiu em nome do 
sr. Marechal Hermes da Fon
seca, para occupar em Buenos- 
Ajnes o alto posto de enviado 
extraordinario e ministro ple
nipotenciario do Brasil junto 
ao governo da Republica Ar
gentina».

Assim termina :
«Felicitando ao marechal 

Hermes e ao dr. Lauro Muller 
pelo acerto e opportunidade da 
escolha, felicitamos tambem o 
Brasil e á Argentina pelas so
lidas esperanças que esse acto 
traduz de que as duas grandes 
nações continuarão, como até 
aqui, unidas e irmanadas.»

Póde evitar-se a anemia, e a 
tuberculose fazendo uso da ver
dadeira ’ ’Emulsão de Scott” . 
’ ’Attesto que durante o meu 
longo tirocinio tenho emprega
do a ’ ’Emulsão de Scott” sem
pre com bom exito, em todos 
os casos da sua indicação, ob
tendo os melhores resultados na 
tuberculose pulmonar, escrófu
la, e no lymphatismoe rachitis- 
mo das creanças.

” Dr. João Damazio.
” São João de El-Rey” .

Acha-se restabelecido de seus 
pequenos encommodos, o me
nino Eduardo, filh© do sr. cap. 
Francisco Pereira Mendes Fi
lho.

CONSELHEIRO GAVIÃO 
PEIXOTO—  Falleceu quinta- 
feira em São Paulo, o vene
rando paulista Conselheiro Ga
vião Peixoto.

E ’ mais um representante do 
antigo regimen que desappare- 
ce.

A ’ sua familia nossos peza- 
mes.

Com o uso do «Elixir de 
Nogueira» do pharmaceutico- 
chimico SILVEIRA, pode-se 
usar banhos frios ou mornos.

PARA EUROPA —  Segui
ram hontera para São Paulo, 
as exmas. sras. dd. Carolina 
Prado da Silva PradoeEugenia 
Prado e a sua filha senhorita 
Eugenia, que por estes dias 
devem embarcar para a Euro
pa, donde esperam regressar 
no fim do corrente anno.

Desejamos-lhes feliz viagem

As notas em recolhimento 
até-30 de junho deste anno são 
as seguintes : de 5$000 das 8.a, 
9,a, 10.a, l l . a e 12.a estampas; 
10S000 das 8.a, 9.a e 10.a; de 
20$000 fabricadas na Inglater
ra e as das 9.a e 10.a estampa-; 
de 50$000 das 9.a e 11»; de 
100$000 da 10.a; de 200$000 
das 1 0 a e 11.» e de 500$000 
da 8.a.

HOMCEPATHIA— Ven
de-se á 800 róis o vidro na 
Pharmacia São José, lar
go da Matriz.

CATARRHOS, escarros san-

Cinema Iris_ Apre-
senta para hoje, a empreza des
te confortável salão, um esco
lhido programmano qual figu
ram fitas bellissimas :

«Paulo e Virginia»— drama 
extrahido de um romance mui
to conhecido.

«Seia dos Borgias»— drama.
«Rosa, rosa de a m or!»— dra

ma commoventissimo.
-HOJE no Cinema Iris será 

distribuido entre os assistentes, 
ventaiolas e espelhos para bol
ço, como brinde da empreza.

— Amanhã, grandiosa exhi- 
bição, pelo programma abai
xo se destacam «film» impor
tantíssimo :

«Gaumont jounal 48»— Na
tural, onde se nota a moda e 
costume de Pari¿ e Londres.

«Licção de Anatomia»— dra
ma.

«A SINA» —  importantíssi
mo drama, em 4 partes.

«Zizinho vadio »cómica.
«Consciencia»— drama— Bio

graph.
«Amor pelas flôres»— Cômi

ca.
«Capa de imperador»— cô

mica.
«Prossissão dansante» —  na

tural.
«Visinho maluco»— cómica.
Ao IRIS, hoje e amanhã 

para passarmos algumas horas 
distrahidos, e apreciarmos os 
magníficos «films», que serão 
exhibidos.

VENDE-SE A CHACARA 
BRAZILINA. . . Vide annun- 
cio em outra pagina.

Âttentado con
tra os reis da
Italia

Um telegramma recebido de 
Pariz, pelos jornaes de São 
Paulo, diz : que o rei Vittorio 
Emmanuele, quando se dirigia 
de carruagem para o Pantheon, 
afim de assistir a missa man
dada celebrar em suffragio da 
alma do rei Humberto I, foi 
victima de um attentado de 
que felizmente escapou illeso.

— Os telegrammas de Roma 
dizem :

O autor do attentado contra 
o rei JVittorio Emanuele cha
ma-se Antonio d ’Alba, é pe
dreiro e tem 21 annos de eda- 
de.

O criminoso disparou tres 
vezes o revolver contra a car
ruagem que conduzia o sobe
rano e a rainha Plelena, quan
do o vehículo atravessava a rua 
Inta, perto do Corso Humberto 
I.

O official cominandante da 
escolta de couraceiros, que 
acompanhava a carruagem, 
cahiu do cavallo, mortalmente 
ferido, sendo iminediatamente- 
transportado para o hospital 
mais proximo.

A grande massa de popula
res que assistia a passagem da 
carruagem, quasi lyncharam o 
criminoso.

O criminoso foi preso im- 
mediatamente, e na policia 
confessou ser anarchista indi
vidualista.

— O major Giovanni Lang, 
que no attentado foi ferido acha 
se em estado bem melhor.

— Assim que chegou a noti
cia a esta cidade, o sr.Pasçhoal'

Martini, consul da Italia, has
teou na séde a bandeira italia
na, em regosijo por ter sa- 
hida illeso o soberano da Italia.

MAIS UMA PRO VA—  Da 
superioridade d o  E l i x i r  d e  
N o g u e i r a .
O abaixo-assignado, doutor em 

medicina pela Faculdade do 
Rio de Janeiro, 1.° cirurgião 
do corpo de saúde do exerci
to.
Attesto que tenho emprega

do com excellentes resultados o 
E l i x i r  d e  N o g u e í r a , S a l s a , 
C a r o b a  e G u a y a c o , prepa
rado pelo pharmaceutico João 
da Silva Silveira, pelo que o 
considera um excellente pre
parado superior aos que im
portamos do extrangeiro, O re
ferido é verdade, pelo que 
passa o presente que firma ” in 
fide mediei’ r.

Jaguarão, 3 de Maio de 1886. 
D r . D i o g o  F. A. F o r t u n a . 
Está reconhecida na forma 

da lei, pelo tabellião LuizFelip- 
pe de Almeida.

VENDESE NAS BOAS 
PHARMACIAS E DROGA
RIAS DESTA CIDADE.

Casà Matriz —  PELOTAS—
RIO GRANDE DO SUL—
Caixa Postal 6 6 — Deposito geral 
e Casa fiiia l— Rua Conselheiro 
Saraiva, 14 e 1 6 -C a ixa  postal 148

oje e ama
nhã grande 
sucesso no

CINEMA IRIS

(~\ SEGREDO DA INDIA 
VUG ! —  Infallivel nas 

nevralgias, rheumatismo e ou
tras dores. Vende-se na Phar
macia S. José.— Largo da Ma
triz n. 17.

A g e n d a  « T A  PREVIDENCIA
Virgilio Nery Brandão 

Rua do Commercio 1 95— Y t ú

Secção Livre

O abaixo assignado, na 
qualidade de grande accio
nista da Companhia Ytua- 
na Força e Luz, e como 
procurador de diversos 
outros, afim de resguardar 
direitos ameaçados, e bem 
assim, para salvaguardar 
os créditos e os interesses 
da Companhia, declaro 
que o prefeito da Camara 
Municipal de Ytú, não ti
nha nem autorisação, nem 
competencia para onerar 
os rendimentos da Com
panhia, sociedade anony- 
ma da qual esse senhor 
nem ao menos é accionis-

gumeos e fraqueza geral— cu
ra-se com o «Vinho Creosota- 

por São do» do Pharmaceutico-chimico 
accei- João da Silva Silveira.
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ta, dando taes rendas pa
ra garantir emprestimo 
que acaba de contrair. A 
petulancia criminosa des
se promotor de emprésti
mos, que parece pensar 
que administrar um mu
nicipio é carregal-o de di
vidas, deverá ser aprecia
da pelos Tribunaes, e 
para que a Camara ou ca
marilha responda em tem
po opportuno pelas per- 
das e interesses que deu 
causa, aqui fica consigna
do este protesto. A  justi
ça se pronunciará.
Ytú, 30 de Janeiro de 1912

Octaviano Pereira Mendes.

Declaração
O abaixo assignado, de

clara que todos os traba
lhos impressos nas offi- 
cinas desta folha, serão 
desta data em diante pa 
gos na occasião da en- 
commenda ou da entrega.

Faz esta declaração pa
ra que ninguém allegue 
ignorancia.
Ytú, 6 de Março de 1912.

A d o l p h o  M a g a l h ã e s

"YTEN D E-SE uma casa na 
Villa do Saltp, N. 36, com 

um terreno paredemeia, forra
da e assoalhada, Rua 7 de Se
tembro toda fechada a muro o 
quintal, por 4:500$000; quem 
quizer entender-se aqui em 
Ytú á Rua de Santa Rita N. 55 

João Galvão Pacheco.

Em prego
Offereee-se um moço com 

habilitação para lavoura de 
café, como ajudante de admi
nistrador, quem precizar deri 
ja-se a Rua da Mizericordia n. 
72, ou a esta redacção por 
meio de carta fechada, sob as 
iniciaes L. A. C.

Já chegou na Pharmacia S. 
José, o afamado charope 
«Gloria», para coqueluche.

V ende-se um troly 
«

ulx, Amerij
cano, de molas e volta in\ 

teira, acomodando 8 pessoas, 
por 6000$ mil reis. Para ver e 
tratar com seu proprietário 
Fazenda Iracema, Estação de 
Pirapitinguy.

Lampadas “Philipps“
A  Companhia Ytuana Força 

e Luz, acaba de receber, por 
importação directa, grande 
quantidade de lampadas de fi 
lamentos metálicos.

Por este motivo ella reduziu 
consideravelmente os preços 
das mesmas, como se vê pela 
tabella que segue :

Lampadas redor las 16 ve
las 2$400

Lampadas redondas 32 ve
las 3$000

Lampadas redondas 50 ve
las 4$000

Lampadas redondas 100 ve
las 6$000

Lampadas redondas 200 ve
las 10$000

Lampadas redondas 300 ve
las 15$000

Lamqadas peras 16 v. 2$000 
Lampadas peras 32 v. 2$200

Veterinario 
Diplomado

Especialista nas molestias 
dos animaes, com longa pratica 
na* Europa e no Brasil. Attende 
chamodos a toda e qualquer 
parte, dentro ou fóra do muni
cipio.

Tambem ferra-se animaes, 
serviço garantido e preço sem 
competencia.

Dirija-se á rua 20 de Janeiro 
n. 2 — Y T U ’.

José Parra Beltran.

O SEGREDO DA INDIA 
VTJG •— Vende-se na Pharma 
cia São José.

ATTENÇÃ0
Cinema Íris

BREVEMENTE grande
successo

PAPEL V ITR A U X, para 
pregar nas vidraças, além de 
ser bonito, é de desenhos varia 
dos e economisa cortinas. En
contra-se na loja da Compa
nhia Força e Luz.

O «Vinho Creosotado» re
constitue os enfraquecidos, em 
pouco tempo.

O Doutor Antonio de Souza 
Barros, Juiz de Direito desta 
Comarca de Ytú, etc.
FAÇO saber que por parte 

da Companhia Ytuana Força e 
Luz, por seu Presidente Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
me foi dirigida a petição do 
theor seguinte: Excellentissimo 
Senhor Doutor Juiz de Direito 
Por seu Presidente abaixo as
signado, a «Companhia Ytua
na Força e Luz», na qualidade 
de credora da elevada quantia 
da Camara Municipal desta ci
dade, tendo conhecimento de 
que se pretende contrahir um 
novo e elevado emprestimo 
com garantia das rendas do 
município, vem protestar con
tra o mesmo, pelos motivos se
guintes : primeiro) porque â 
actual administração municipal 

illegal, visto acharem-se com 
assento nas cadeiras de verea
dores Arcilio Borges de Almei
da e José de Padua Castanho 
indivíduos que não foram ab 
solutamente eleitos, mas que 
para ahi entraram, pela falsi 
ficação da quinta secção eleito 
ral da eleição realizada a deze 
seis de Julho do anno passado 
fraude essa que ainda pende 
de julgamento do Egrégio Tri 
bunal de Justiça do Estado 
em grande recurso; Segundo 
porque os cinco vereadores le-

gitiraamente eleitos, Doutor 
Graciano de Souza Geribello) 
Francisco de Paula Leite o 
Adolpho Bauer, empossados, e 
Manuel Joaquim da Silva Ju
nior e João de Almeida Camar
go, excluidos pela fraude são 
contrarios a elle; Terceiro) por
que a supplicante, como gran
de credora da Camara Munici
pal de Ytú, já tendo feito, em 
tempo, um protesto judicial 
neste sentido, posteriormente 
obteve uma carta de sentença 
departe desse debito, a qual 
se acha em execução; Quarto) 
porque a lei que autorisou esse 
emprestimo que ora se quer 
contrahir foi votada em mil 
novecentos e nove, não pelos 
legítimos vereadores de então, 
mas por tres supplentes irre
gular, clandestino e fraudu
lentamente emposados dos car
gos de vereadores; Quinto) fi
nalmente, porque a Camara
Municipal de Ytú não com por
ta mais emprestimo algum, 
onerada como se acha pelos 
desmandos e rapacidade das 
suas ultimas administrações. 
Assim sendo, a supplicante 
vem novamente protestar con
tra qualquer emprestimo que, 
em nome da Camara Municipal 
de Ytú e sob garantia de suas 
rendas, pretendam fazer Godo- 
fredo da Fonseca, Augusto 
Ferraz Sampaio, Arcilio Borges 
de Almeida e José de Padua 
Castanho, os dois primeiros

Julho do anno passado, reque
rendo que seja o presente pro
testo tomado por termo, com 
intimação de todos os vereado
res, inclusive os falsificados, e 
expedindc.-se editaes, para se
rem publicados na imprensa 
local e da Capital do Estado 
para conhecimento de todos os 
interessados. Nestes termos 
P. D. Ytú quatro de Janeiro de 
mil novecentos e doze. José 
Corrêa Pacheco e Silva. Estava 
devidamente sellada. Era o 
que se continha em dita peti
ção a qual me sendo apresen
tada nella proferi o despacho 
seguiute: D. A. sim. Ytú, 
quatro de Janeiro de mil no
vecentos e doze. S. Barros. Na
da mais se continha em dito 
despacho por bem do qual foi 
lavrado o seguinte : TERMO j
DE PROTESTO— Aos quatro 
dias do mez de Janeiro do an
no de mil novecentos e doze, 
nesta cidade de Ytú, em meu 
cartorio, compareceu o Doutor 
José Corrêa Pacheco e Silva, 
capitalista, morador nesta cida
de e reconhecido pelo proprio 
de mim, escrivão, e por elle 
me foi dito que, na qualidade 
de Presidente da Companhia 
Ytuana Força e Luz, desta ci
dade e na forma de sua peti
ção retro, que fica fazendo 
parte integrante deste termo, 
protestava contra o acto da 
Camara Municipal desta cida
de, pelo qual pretende contra

vereadores legitimamente elei- :hir um novo e elevado empres
os e os dois últimos, vereado- 
es falsificados, pela fraude pra- 
cadana quinta secção eleito- 
al da eleição de dezeseis de

timo com garantía das rendas 
Municipaes, visto ser a dita 
Companhia Ytuana Força e 
Luz, da quai é elle o Presiden-

CRITICOS
O chimico que a analysa, o medi

co que a receita e o enfermo que a 
toma, todos unanimemente procla
mam e verificam que a legitima

EMULSÃO DE SCOTT
é a melhor em pureza, perfeição e 
resultados.

Não se conhece preparação al
guma que gose da popularidade da 
Emulsão de Scott, que ienha resis
tido á tantas experiencias e que seja 
a favorita dos médicos e enfermos.

A  Emulsão de Scott purifica e 
enriquece o sangue, e na sua com
posição não entra alcohol nem nen
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima 
E M U L S Ã O  D E  S G O T T

A  Emulsão de Scott é uma excellente 
medicação para combater a diathese hypo- 
acida, as candidaturas á Tuberculose e a 
Tuberculose em primeiro periodo. Sobre
tudo em creanças lymphaticas e rachiticas 
tenho obtido maravilhoso resultado. O  re
ferido é verdade o  que confirmo sob jura
mento. Dr. Álvaro de Lacerda . Campos, 
Rio de Janeiro.

te, credora da mesma Camara 
de elevada quantia por carta 
de sentença contra ella obtida 
‘ por outros motivos constan- 

j U*3 da sua referida petição, de 
iquepedio ;he tomasse o seu 
termo de protesto, que é o 
presente, o qual lhe li e por 
achal-o conforme assignou 
com as testemunhas abaixo, 
Eu, Leobaldo Fonseca, escrivão 
esceevi, José Corrêa Pacheco 
e Silva, Alfredo Leite Pabst 
Paulo Leite de Camargo. E 
para que o presente protesto 
chegue ao conhecimento de to
dos mandei expedir o presente 
edital que será affixado e pu
blicado na forma da lei. Ytú, 
cinco de Janeiro de mil nove
centos e dose. Eu, Leobaldo 
Fonseca, escrivão, o subscrevi.

Antonio ãe Souza Barros.

Já chegou na Pharmacia São 
José o afamado FUNKUS. 

Vide annuncio na 4.a pagina.

Y^ASAS— Vende-se as casas 
ns- 30 e 32, da Rua da Pal

ma, tendo agua e exgottos e 
quinta es até á rua do Patro
cinio. Trata-se na casa n. 30.

T^O R M U LA S para licenças 
federaes— vende-se a 8$000 

o cento e a 200 réis cada nma 
— na typographia de A t Ma
galhães & Cia,,.
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A CIDADE DE YTtr

B o m  E m p r e g o  d e  C a p i t a l  

Vende-se a Chacara Brazilma...
...propriedade agricola de 26 alqueires de terras excel

lentes para a cultura de algodão, cereaes, fum o e etc, sen
do 8 alqueires em tiguéras novas, 13 alqueires em capoei- 
rôes e capoeiras e 5 alqueires de optimo pasto cercado 
de arame farpado; distante desta cidade 6 kilometros por 
uma boa estrada de rodagem. Boa e solida casa de morada, 
4 casas para colonos, deposito, paiól, 20 gallinheiros, 2 
chiqueiros tudo de tijollos e telhas de barro. Carroça, 
galpões, materiaes para construção, madeiras de lei e etc. 
Poço de excellente agua vertentes e 1 grande aguada.

A lenha que a Chacara pode fornecer cobre com excesso 
o valor do capital applicado.

A Chacara é inteiramente fechada de arame.
O motivo da venda não desagradará o comprador.
Para preço e mais informações com o proprietário

Francisco Pereira Mendes Filho. 
Largo da Matriz 5

COMPANHIA YTÜANA FORÇA E LUZ
Chamamos a attenção dos nossos pre

zados freguezes e amigos e dos interessa
dos em geral, para o grande STOCK de 
fio de aço para telephone, e fio de eobre 
izolado, W Á T H E R  proove e borracha, que 
temos em nosso deposito. 

Sendo este artigo importado directa
mente, estamos habilitados a vendel-o por 
preços reduzidos.

Para mais imforinações, dirigir-se aa 
escriptorio desta Companhia, á rua Direito 
n .  5 1

USAE SEM PRE
Receitai e Recommendai com Convicção o

FÜNKUS E na opinião dos que tem usado 
A ultima palavra na cura

Maravilhosa. Rapida em hora e (as vezes) em Minutos 
Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriamentos 

Yende-se em todas as Boas Pharmacias.
^ UNKUS é preparação da conceituada e antiga

Finar acia Sauza Martins “ 9rioUDEDjANEiBoNr)A
Este extraordinário preparado cuja enorme procura tem 

determinado, pela recommendação de pessoa a pessoa, 
brilhantes curas conta perto de 300 depositários na Capital 
Federal e nas 220 principaes cidades do Brasil.

Um vidro capaz de curar 50 pessoas (sendo nò principio 
da enfermidade), vidro 2$000.

Yende-se este preparado na Pharmacia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Mendes & 
Filho.

Notas de
Consigna
ção T a lã o  S$000

NA TYPOGRAPHIA

Á- V.L. “S' V.: ■■
V  • ; -

V ::-- S

l i fe * ? ’

T intura especial 
para Cabellos, 
Preta ou Casta

nha. VA  Pigmalion,;
Inoffensiva, imitação 

perfeita da cor natural, e 
de aplicação facil cada 
YIDRO 3$000.— Unicos 
depositários

Gomes & Valente 
Casa Alberto

Largo da Matriz 15

SANAT CUTTAM.—  Cura 
rheumatismo, collicas, molés
tias do estomago etc.— Vende- 
sena Pharmacia São José Lar
go da Matriz N.17.

Companhia Ytuana 
Força e Luz

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, en
contra-se um variado sor- 
timento de bellissimos 
vitreaux, assim como gran
de quantidade de objectos 
para escriptorio.

Livros em branco, pa
peis, cartões, canetas, lá
pis, etc. etc. tudo por pre
ços vantajosos.

Fazenda Vassourai
Precisa-se de colonos 

para tratar de café, pagan
do-se 20$000 e25$000 por 
carpa de 1000 pós.

Precisa-se também de 
empreiteiros e trabalhado
res por dia e paga-se van
tajosamente.

Companhia Ytuana Força e Luz
A directoria desta Compa 

nhia, previne ao publico e 
principalmente aos consumido
res de luz eléctrica, que cobra
rá Rs. 10$000 por ligação de 
luz, quando ésta fôr mandada 
cortar provisoriamente, por 
motivo de ausencia temporaria, 
outrosim, que a referida im
portancia deverá ser paga no 
acto da ligação.

O SEGREDO D A INDIA 
VUG !— Infallivel nas nevral- 
gias, rheumatismo e outras do
res.— Vende-se na Pharmacia 
S. José. Largo da Matriz n. 17.

Papel de em
bruño vende-se

Companhia Ytuana Força e Luz

y  H b f ®

l i *  tWÊw

Lampadas de filamento
metalieo

Grande novidade

G
r a n d e  R e d u c ç ã o

nos PREÇOS

Sem competencia

N O DEPOSITO DA  
C O M P A N H IA  YTUA  

NA  FO R Ç A E LUZ

fca HaciencTa

J ^ E V IS T A  mensal illustrada sobre agricul* 
tura creação de gado e industrias ruraes. 

Editada em portuguez em  Buffalo, N . Y ., E. 
U . A ., para o  beneficio dos Snrs. Agricultores*
Com merciantes, Banqueiros e outras pessoas 
amantes do progresso. Assignatura annual 
!2$G00 m oeda b ra s ile ira , ou ■‘{$000 m oeda 
portuguesa. Para mais iiriormaoòes dirija-se d

La  H acienda Com pany
D épt PL BUFFALO, R  Y. E. ü . A.

aqui.

Cinema Iris
Sabbado e domingo


